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A Auto-Investigação (Vichara) como Remédio 
para os Desejos

Tópico: A prática central para lidar com qualquer perturbação

mental — inclusive o desejo sexual — é a auto-investigação:

perguntar-se "a quem esse pensamento surgiu?". Em vez de

combater o pensamento diretamente, volta-se a atenção para a

sua origem, para o "eu" que o abriga. Quando se permanece

como o eu, percebe-se que não há nada além do eu, e o

pensamento cai por si mesmo. Essa é a técnica de "matar" o

desejo pela raiz: descobrir quem o possui. A mente, sendo

apenas um feixe de pensamentos, tem no pensamento "eu" a

sua raiz; ao rastrear cada emoção até essa raiz, a própria mente

se dissolve e, com ela, os desejos.

Pesquisa Teosófica: Na biblioteca teosófica local, o

*Vivekachudamani de Śaṅkara* reforça exatamente esse ponto:

"Ainda que as pessoas citem as escrituras e façam todos os

cultos e adorações às distintas divindades, tudo isto não lhes

dará a liberação final até que realizem sua identidade com o

Atman (o Ser)" (versos 6). A obra também ensina que o

discernimento entre o Ser e o não-Ser é "a realização suprema

da espiritualidade", e que o homem inteligente deve "renunciar a

toda atividade egoísta" e "cortar os laços do nascimento e morte"

ao começar a prática de realizar o Atman. A auto-investigação é,

portanto, o caminho direto de volta ao Ser.



Dica de Aprofundamento: Estudar o *Vivekachudamani (A Joia

Suprema do Discernimento)* de Śaṅkara, especialmente os

primeiros versos sobre a distinção entre o Ser real e o não-Ser, e

praticar diariamente a pergunta "a quem surge esse

pensamento?" diante de qualquer emoção forte.

A Mente como Feixe de Pensamentos

Tópico: A mente não é uma entidade separada, mas um feixe

de pensamentos cuja raiz é o pensamento "eu". Toda paixão,

todo desejo, toda raiva são pensamentos que brotam dessa raiz.

Por isso, tentar controlar cada desejo isoladamente é lutar contra

os galhos; o correto é atacar a raiz. Quando se compreende que

o "eu" é apenas o primeiro pensamento, todos os demais

perdem o solo onde crescem. Esse entendimento é a base para

a dissolução das tendências (vasanas) acumuladas através das

eras.

Pesquisa Teosófica: Na biblioteca, o Dhammapada apresenta a

mente como o forjador de todo o destino: "Quem abriga

pensamentos de hostilidade... " e os versos sobre o desejo

(tanha) como causa do sofrimento, que "nos leva através do ciclo

de renascimentos trazendo em seu rastro tristeza, angústia e

desespero" (Dhp 212-216, Capítulo 24 — O Desejo). A obra

aponta que o controle dos desejos sensuais e o cultivo de uma

vida justa são caminho para a harmonia interior, pois o desejo

por ser/existir é o que sustenta a roda do nascimento e morte.

Dica de Aprofundamento: Ler o capítulo "O



Desejo" (Tanhavagga) do *Dhammapada* e comparar a noção

de "pensamento eu" como raiz dos pensamentos com a doutrina

budista do desejo (tanha) como causa do sofrimento.

Satisfação vs. Repressão do Desejo

Tópico: Satisfazer um desejo raramente o erradica — é como

apagar um fogo derramando álcool: o desejo cresce quanto mais

é alimentado. Por outro lado, a repressão forçada também é um

erro, pois mais cedo ou mais tarde se transforma em outros

desejos e consequências indesejáveis. O caminho correto não é

nem ceder nem reprimir, mas investigar a fonte do desejo:

descobrir quem o deseja. Quando o desejo é examinado em sua

origem, erradica-se sem deixar sementes. A ideia central é que o

controle externo é inútil enquanto a mente não for dissolvida.

Pesquisa Teosófica: O *Vivekaramudani* fala do desapego

como renúncia aos gozos transitórios: "Vairagya ou renúncia é o

desejo de abandonar todos os gozos transitórios que começam

por ter um corpo vivo e terminam no estado de Brahma" (verso

21). A obra também define o anelo de liberação (mumukshuta)

como o "constante desejo de liberar-se de todas aquelas

amarras imaginadas pela influência da ignorância

primária" (verso 27) — ou seja, a verdadeira saída é transmutar

o desejo de objetos externos no desejo de libertação, não

suprimir nem satisfazer cegamente.

Dica de Aprofundamento: Refletir sobre a diferença entre

desapego (vairagya) e repressão, usando os versos 21 e 27 do



*Vivekaramudani*; observar na prática como a investigação

dissolve um desejo sem ceder e sem lutar contra.

Jejum Físico e Jejum Mental

Tópico: O jejum físico pode ajudar no controle do desejo sexual,

mas apenas temporariamente. O verdadeiro jejum é o mental:

abster-se de alimentar os pensamentos que giram em torno do

objeto do desejo. O jejum corporal não é um fim em si mesmo;

deve estar acompanhado de um desenvolvimento espiritual. A

prática correta é reduzir, em todos os planos, a "dieta" da mente

— não dar lugar ao pensamento duvidoso e às tendências que

crescem ao serem observadas.

Pesquisa Teórica: Na biblioteca, os *Aforismos de Ioga de

Patañjali* abordam o controle da mente e da modificação dos

pensamentos como fundamento da prática espiritual — a base

de que o domínio interior precede qualquer abstinência exterior.

O *Dhammapada* também orienta a "controlar seus desejos

sensuais" e "viver uma vida moderada e justa", conectando a

moderação do corpo à disciplina mental. O jejum mental é a

forma mais profunda de moderação.

Dica de Aprofundamento: Estudar o capítulo sobre a prática

(sadhana) nos *Aforismos de Ioga de Patañjali* e correlacionar o

conceito de "jejum mental" com o controle do pensamento

descrito nos sutras de meditação.



Brahmacharya: Viver em Brahma

Tópico: Brahmacharya não é, na verdade, sinônimo de celibato.

A palavra significa "viver em Brahma" — a investigação sobre

Brahma é o que merece esse nome. Um verdadeiro

brahmacharya é aquele que habita na bem-aventurança de

Brahma e, por isso, não tem questões sobre desejos: vivendo

em Brahma, não precisa procurar felicidade em outras fontes. O

celibato é apenas uma ajuda entre tantas outras, não é

indispensável. Casado ou solteiro, qualquer pessoa pode realizar

o Ser, pois ele está no aqui e agora — é apenas uma questão de

aptidão da mente.

Pesquisa Teórica: O *Bhagavad Gita (Trad. W.Q. Judge)*

contém a menção a "brahmacharya" entre as práticas do

aspirante; no contexto teosófico, o brahmacharya é entendido

como a consagração de toda a vida à busca do divino — não a

mera repressão do instinto, mas a direção de toda energia para a

realização do Ser. A biblioteca reforça que a vida de chefe de

família não é barreira, conforme o próprio texto do vídeo é

respaldado pela tradição que permite a realização em qualquer

estado de vida.

Dica de Aprofundamento: Comparar o sentido original de

brahmacharya ("viver em Brahma") com a visão contemporânea

do celibato, usando o *Bhagavad Gita* como base e refletindo

sobre a realização no aqui e agora.

A Vida de Chefe de Família como Caminho



Tópico: A vida familiar não é um obstáculo ao progresso

espiritual. Houve pessoas que alcançaram a realização vivendo

com cônjuge e filhos. O importante não é a condição externa

(casado ou solteiro), mas o esforço de praticar o autocontrole e o

forte desejo de uma vida mais elevada. Quando esse desejo

superior se estabelece, a tendência sexual diminui naturalmente.

Não é preciso abandonar nada externo — basta abandonar os

pensamentos.

Pesquisa Teórica: No *Dhammapada*, o Buda ensina a "viver

em paz consigo mesmo e com seus semelhantes" e a cumprir

"suas responsabilidades familiares e sociais, tais como ajudar os

pais, sua família" — demonstrando que a vida leiga é um campo

legítimo de prática (Dhp 332-333). A obra *Como Viver Neste

Mundo* de J. Krishnamurti aborda justamente como aplicar a

consciência na vida cotidiana, sem retiro do mundo. A realização

não exige fugir da família, mas transformar a própria relação com

os pensamentos.

Dica de Aprofundamento: Ler *Como Viver Neste Mundo* de J.

Krishnamurti para compreender como a vida prática e familiar

pode ser vivida com plena atenção e espiritualidade, sem

necessidade de reclusão.

Não-Dualidade e a Ausência do Desejo

Tópico: O desejo só existe na presença de um objeto — ou seja,

na dualidade (sujeito e objeto, eu e outro). No sono profundo não

há dualidade e, por isso, não há desejo. Na vigília, a dualidade



está presente e o desejo aparece com ela, pois a mente

extrovertida busca adquirir objetos. Se alguém percebe que a

felicidade não é outra senão o Ser, a mente volta-se para o

interior. Removendo o senso de diversidade, aquilo que dá poder

ao desejo também é removido — no Ser ganho, todos os

desejos já estão realizados.

Pesquisa Teórica: O *Caibalion — Três Iniciados* aborda a

dualidade como reflexo da complexidade da natureza humana e

das verdades fundamentais que subjazem à manifestação — e a

compreensão dessa dualidade é chave para transcender o

desejo. No contexto advaita (presente em *Vivekaramaram*), a

realização da não-dualidade (identidade com Brahman) é a meta

suprema, e nela não há mais busca de objetos. A mente que se

firma no Ser torna-se introvertida e cessa a busca externa.

Dica de Aprofundamento: Estudar o conceito de maya/

dualidade no *Vivekaramutam* e no *Caibalion*, e meditar sobre

o estado de sono profundo como analogia de ausência de desejo

— usá-la como chave para compreender a não-dualidade na

vigília.

Meditação no Ser e o Fim das Tendências

Tópico: À medida que a meditação no Ser se torna mais

intensa, as tendências em relação aos objetos dos sentidos —

acumuladas através das eras — se dissolvem. Quanto mais se

fixa no Ser, mais os pensamentos caem por si mesmos; então

não há necessidade de controlar as paixões. Se o Ser é ganho,



todos os desejos são realizados. Essa é a "destruição da mente"

a que se refere o ensinamento: destruir a mente é permanecer

apenas como o Ser, e com ela caem todos os desejos que dela

dependiam.

Pesquisa Teórica: Os *Aforismos de Ioga de Patañjali* tratam

da meditação (dhyana) e da concentração (samadhi) como o

caminho de dissolver as modificações da mente — exatamente o

processo de fixar-se no Ser. O *Vivekaramundam* completa ao

ensinar que a realização do Atman é a liberação final: "não lhes

dará a liberação final até que realizem sua identidade com o

Atman (o Ser)". A meditação no Ser é a via de quebra das

tendências seculares.

Dica de Aprofundamento: Aprofundar nos *Aforismos de Ioga

de Patañjali* (capítulo sobre samadhi) e na prática meditativa de

permanecer como observador, dissolvendo a identificação com a

mente pensante.
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